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Visconde de Pindella, Vicente.
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que alguma coisa fiz em prol dos interesses

FOLHETIM
que gotejava. Não podiam caminhar á borda

FLOR-DO-MAR
I
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(Continua.).

A «FOLHA DE VILLA VER
DE» E O NOVO CODIGO 

ADMINISTRATIVO

A administração d’es- 
te jornal, no intuito de 
ser util aos seus estimá
veis assignantes e de cor
responder aos testimu- 
I1110S de consideração Cnelle publicidadeácarta

um livro quasi indispen
sável.

Visconde de Pindella, Vi
cente

Honramos hoje o primeiro piomatic» 
lugar da nossa

A FOLHA OE HM VERDE
REDACTOR PRINCIPAL-GASPAR LEITE

Pindella, Vicente, dirigiu 
O chefes dos centros progressista 

de Braga e Villa Nova de Fa- 
’ malicão.

que a 
moia e serrava.

—Sóbe, Roderico, sóbe depressa !
Elle levantou a cabeça. A corda partiu-se.
Flôr-do-mar recuou, para não vêr mais 

nada, e julgando-o morto, fugiu assustada,, 
sem uma lagrima de saudade.

A dictadura e a rotação 
dos partidos

1' . -
corpo ao lado do de um rapaz.

Roderico disse ao pae adoptivo : 
-Dá-me aquella que salvou das ondas ? 
O pae adoptivo voltou-se para Flôr-do-mar 

e. perguntou-lhe:
—Deixas que ou te dè aquelle que te ama?
Ella disse que sim.
O pae então disse que sim á sua vez.
Roderico passou a mão em torno da cin-

Elle era timidona presença d’ella que o desceu, 
peslade esculpira, deitava-se sob as* penedias encarava de frente, mas não para o amar.

Amai o I Sabia ella o que era amar ? 
Ah ! se elle quizesse casar, ella quereria voar, 

também. p...___ ,____ ,
Os espíritos que protegem a cabana nãone, o gocíano azul.

I.

partidos bó podem governar com maiorias 
suas. Pôde o actual ministério, por uma su
perior comprehenção d'uma politica tão pa
triótica como habil, addiar a dissolucção da 
camara dos senhores deputados para a ses
são de 1887 sem que por isso deixasse de 
ser vizivel para todos a sua próxima e fa
tal -dissolucção. N’estes termos, claro é que 
todos os representantes da nação, esperam a 
opportunidade de se apresentar novamente 
aos respectivos collegios eleitoraos ou de 
declinar essa honra.

Entre o ultimo encerramento das cama- 
ras legislativas e a sua natural dissolucção, 
fui convidado para exercer uma missão di-

i em termos tão honrosos para mim 
fnlhn ílnndíi <luant0 aratos Para 0 Partido em que milito, 

e que assim vê subir em consideração publica
. que 0 ura dos seus homens para alcançar, pelo seu 

estima que d’elles tem digno-ministro plenipotenciário
«ncnlirAn tvitKIÍ-5.*?’ H^ya, 0.6X11). VlSCOnde de J noraeação de enviado extraordinário e 

1 SOS ministro plenipotenciário na Haya, ha me 
zes negociada com o governo neerlandez, 
n'eatas condicçòes em que nem abandono a 
camara, por ter os seus dias contados, nem 
faço falta aos interesses do circulo, que tive 
a honra de representar, porque hoje pode, 
mais facilmente que nos dias de desgraça, 
escolher quem melhor e mais cabalmente de-

as obrigações de seu procurador nova organisação da camara dos pares não 
na nova cam .ra. ° _ r

Dada esta explicação, a V. Exc.a’ o aos 
honraram com o seu meus eleitores, resta-me agradecer a todos 

_____  » quo mo dispouaaium 
dando aqui solemne testemunho não só da 
muita gratidão de que me confesso obrigado, 
mas ainda da profunda saudade que sinto vido a descentralisação. 
n‘este momento por tão leaes como devota- -_

„ - aconteceria, se tivesse sido regular a rotação
E, se, além da justa ambição que me dos partidos no poder, se o systema repre- /

geram. a
Dignem-se V. Exc.*' acceitar a homena- muito tempo na rotação "dos'partidos eexer- 

gem sincera do meu respeito e o novo reco- cjci0 do systema representativo.
nhecimento que faço das nobres qualidades ' - - - -
que possuom, e dos relevantes serviços que riodos :

E’ innegavel que a dictadura tende a as
segurar ao governo os indispensáveis recur
sos de vida constitucional; mas erram de cer
tos os que entendem que o governo não em- 
prehenderia a reforma administrativa se a

tante do meu paiz no estrangeiro, outra 
mais forte me domina, essa é—a de não ser

abruptos.
- . Por presente de noivado, disse Roderico,

mos, de espaduas^ largas e pulso solido, de quero offerecer-te os ovos das aves mais dif 
ficeis de apanhar.

Flôr-do-mar sorriu.
—Se queres, eu quero também.
0 vento da Islandia soprava de tempesta- 

amava, quando todas as^ raparigas da cos-de. Roderico explorou a penedia e descobriu

baixo de um rochedo, deixou-a pender e

Em torno do homem suspenso sobre o 
abysmo, um enxame de aves principiou a 

, gritando, piando, grasnando, espanta
das, ameaçadoras, terríveis; o ganso, o cys-

Em cima, contente, Flôr-do-mar espreita
va, com os cabellos borrifados pela violen-

Tendo sido escolhido pelo governo de S. sempenho 
M. para seu representante junto de S. M. o 
Rei dos Paizes Baixos devo aos eleitores do 
circulo n.” 5, que me I 
mandato na ultima eleição geral de deputa- «s provas de estima 
dos, uma explicação e uma despedida cor- 
deaí.

Com o fim de me desempenhar d’este gra
to encargo resolvo dirigir-me a V. Exc.*’, 
como Presidentes dos Centros Progressistas dos amigos, 
lo Braga o de Famalicão. ”

A publicidade d’esta carta dará a este anima agora de empregar todos os esforços 
documento a importância a que elle aspira, para bera cumprir os deveres de represen- 
a qual ó, unicamente, dar mais um teste- ’’ ------
munho de respeito e gratidão que sinto e 
me prende aos meus amigos políticos dos esquecido nos concelhos de Braga e Fama- 
dois importantes concelhos cujos interesses licão. Ouso esperar ver realisado este arden- 
dafendi, como soube e pude, nas duas ulti- te desejo porque a consciência me indica ctadura. 
mas sessões parlamentares.

A quoda do gabinete regenerador sendo geraes e particulares dos povos que me ele- 
como foi produzida por um conjunto de cir- 
cumstancias em que nào entrou uma vota 
çào da camara electiva desde logo eviden
ciou a necessidade da sua dissolucção. E’ 
matéria corrente em direito publico que os

11.“°’ e Exc.m°* Snrs. Visconde de Carca- 
vellos e Dr. José Maria Rodrigues de 
Carvalho, Presidentes do Centro Pro
gressista de Braga; 111.“• e Exc.“° 
Snr. Conselheiro Antonio Alves Car
neiro, Presidente do Centro Progressis
ta de Villa Nova de Famalicão.

recebido, resolveu publi
car na sua integra i 
novo “Codigo Adminis
trativo,,.

Esta publicação terá 
seu começo no proximo 
numero d’este jornal e 
será feita de fôrma tal 
que facilmente se possa 
cortar a parte da nossa “ 
folha que a contiver, de 
sorte que, no fim, se pos
sa encadernar em livro 
todo o codigo.

D’esta sorte os nossos 
estimáveis assignantes 
terão “gratuitamente,,

o paiz o o partido progressista devem á di- 
rocção de V. Exc.’*.

Casa de Pindella
17 de Julho de 1886.

dava pelos seus desoito annos, nem mesmo 1 _ m _________ _ _____ ______
quando Roderico a saudava, e Roderico erae mais desempenado do que esse Roderico. dias. Ós roios de agua fustigavam* o*granito 
o mais bello dos caçadores das ilhas. Era um pastor endurecido, que não tinha ri que gotejava. Não podiam caminhar á borda

Gostava de ir pelas praias, aspirando* a vai em arrancar a lã dos rebanhos vivos, do mar/ subiram para os rochedos mais 
brisa, com os cabellos fluctuantes, a cintura um cavalleiro que montava cavallos á solta, ' 
flexível tornando, ao infletir o corpo, mais um intrépido dominador de corvos mariti- 
saliente a opulência marmórea dos seios, i

Não tinha o andar ligeiro das virgens que modos triumphantes èm dias de festa, quan- 
não amam, e todavia as suas narinas palpi- do elle vestia a sua jaqueta verde» o seu col- 
tavam como desdenhosas da natureza que lete de lã de botões luzidios e os seus cal-

N’uma manhã de tempestade, por entre arredondava as suas fôrmas e que trasborda- ções de pelle de carneiro. E Flôr-do mar não 
as algas e os sargaços, no momento em que va dos seus flancos opulentos, 
o mar calava as suas formidáveis vozes lon- f" x a
ginquas diante das penedias doFerse, quan-vivaz de a tocar levemente; e, ás vezes, a-viam, quando elle passava, 

tos das ilhas os seus soluços de tormenta, 
um . .
tre os destroços do vendaval um cestinho de feliz e adormecida como uma duqueza recli- 
vime que continha uma creança.

A creança era uma menina. 0 caçador 
levou-a comsigo, e a cabana onde habitava a ros envolviam a praia e Flôr-do mar errava se irritariam, e ella "seria sua mulher á luz 
creança tornon-se tão rosada como a côr de ao longo das aguas, com os olhos fixos no das estrellas, pois que os génios das monta- 
uma concha do mar; a sna pupilla guardou horisonte, com uma tenacidade de alma pri- nhas, que vivem da vida dos homens, não cia da tempestade. A corda balançava-se, ro- 
a< ' ...... • ■ ... . ...

o comprimento das vegetações marinhas, e amor, 
a sua rosada carnação de origem, expandiu 
se na atmosphera selvagem dos turbilhões,

que se desenvolveu inconsciente e que cres- n’um paiz onde as suas irmãs morreriam- 
ceu não amando senão o sol.

Chamavam-lhe Flôr-do-jnar.
Era a estatua viva que não vivia senão extremo invisível "desejosa de transpor o 

para se tornar cada vez mais bella. Ella não Oceano.

Assignaturas pagas adiantadas—Anno 10500 reis.—Semestre 800 reis.—Annuncios ada linha 40 reis, pagos antes da publicação do primeiro annuncio 
cominanicados 50 reis a linha. A correspondência deve ser dirigida ao redactor principal, na sede da redacção em BRAGA, Campo do SanfAnna. Em VILLA VERDE, 
representante da empreza e responsável—o sr. Manoel Joaquim Antunes.

111.“* e Exc.“0* Snrs.

Ella parecia dar permissão ao ar livre e la voltavam a cabeça para fingirem que o não as cavidades. Depois, entalou uma corda de

do o vento da Islandia applacava nos estrei- brigando-se debaixo dos rochedos que a tem- 

caçador de aves aquaticas encontrou en- rendilhadas, retemperando-se á luz azulada.

nada na meia luz d’uma lampada de ouro.
Mas, a maior parte das vezes, os nevoei-

creança tornon-se tão rosada como a côr de ao longo das aguas, com os olhos fixos no das estrellas, pois que os génios das monta-
□ i ' ' . ... .... ........................ . . _.............................. - _ * __________
côr das ondas, os seus cabellos adquiriram sioneira nascida algures de um suspiro de não reprovam que uma rapariga deite oseuçando contra uma saliência da rocha

Roderico encontrava a.
Ella produzia-lhe o effeito de uma planta

com o ar implacável de uma mulher fatal que vegeta vigorosamente por um milagre

Flôr-do-mar viera necessariamente de lon
ge; olhava sempre para alem, para o outro

Não havia no Stromeo um rapaz mais agil tura de Flôr-do-mar e levou-a para as pene-

Era um pastor endurecido, que não tinha ri

Um jornal lisbonense, que não é progres
sista, chega a reconhecer a necessidade da 
dictadura pelos transtornos que se dão ha

cicio do systema representativo.
São dignos de reflectida leitura estes pe-

obrigasse á dissolução das actuaes corpora
ções de administração local.

Essa reforma havia necessariamentA do fa
zer-se, porque a organisação d’estas corpo
rações era muito defeituosa, e mesmo me
nos liberal, posto que se ètivesse desenvol-

O que poderia acontecer, o que de certo 
aconteceria, se tivesse sido regular a rotação

sentativo não tivesse andado indecorosamen
te perturbado, é que o governo reservasse 
essa reforma para as côrtes.

Da situação em que o collocaram as so- 
phismações do regimen constitucional, o 
ministério não podia deixar de assumir a di-



NOTICIA.KIO
A Reforma Administrativa

Está finalmente decretaria a reforma ad Oh cereaea extrangeiroii

0 governo entrou resolnlamente no cami

Hospedes
tre duas terras importantes do paiz, penden-

minar.
Calino. .. medico

Posse

pelas 3 horas da tarde tomou posse da fie-

ma que a experiencia reclamava outra.

Concurso

Inelegíveis

Em virtude do paragrapho 9 do art.

ooo

mérito das reformas dos governos; mas ho
je o espirito publico tem bastante illuslração

citar contra o seu primeiro acto.
Reformas assim sensatas, fecundas, e de 

grande alcance não só para a administração

solver. ' , .___r______
Já podemos dizer com um nosso collega lustrados; acabam para os municípios 

‘ i uma i ' . .
mas uma roforma que promette ser salutar 0 as juntas de parochia sem aquellas

os organismos existentes já radicados nos 
costumes do paiz.

A posse foi lhe conferida pelo nosso ami

do Villela, intelligeole abbide difS. Thiago 
i con-

esse e dos que vão ficar sem a chucbadeira.
Vaes bom, Miguel.

A reforma administra
tiva

e
a

Ainda que importantíssima, a opposiçãoaos povos da freguezia da Loureira" 
bem os enviamos ao novo abbade e 
pae.

bunecas dos conselhos do districto, sendo 
substituídos por tribunaes administrativos 
onde funccionem juízes independentes e il

JV - — - - j — ••• «« W »* • VSMI u > JS IV J (11 U I" •• w • «<z M<4 MV*

revolução,]108 encargos e ficam as camaras municipaes >io em Vianua, 
;er salutar 0 as juntas de parochia sem aquellas mons- Suas exc.*’ r 

e fecunda; que não"põe em practica aventu- truosas atribuições que lhe davam o direi-

verno.
E' claroque o ministério tracta de collo-nbo do dever e comprehondeu bonradameii- 

i paiz 
do abysmo em que o iam {lançando os oe- 

Quer obrigar os governos a manterem-se fastos ministérios regeneradores.
Dentro em pouco o fonlismo lerá desap-

Em visto d’Í8to o município de Vdla Ver
de fica privado dos serviços d’mn dos seus 
acluaes vereadores visivelmente incurso etu 
tal disposição.

to simples... de que não haveria dictadu-principio da representação das minorias, 
ra.

A restauração do gabinete regenerador de
pois de seteannos de poder, que parece ha-as conveniências da administração das res- 
viam terminado na vespera, foi um erro de-pectivas circumscripções do que as do go-administração publica, 
ploravel. Já o tinha sido a formação do ga
binete de transição da regeneração para a 
regeneração! Se quando se formou esse mi-car osystema representativo sobre os seus te a sua nobre missão que é salvar o 
nisterio houvesse sido chamada a opposição, fundamentos, 
nem hoje tínhamos dictadura nem se li- r 
nham dado muitos outros factos, que melhor sobre a confiança da opinião, e assegurar a 
fôra não se houvessem dado. i „ .

O partido progressista atrazou-se: é natu-assimè que poderá existir de facto o syste-serralho nenhuns vestígios restarão, 
ral que queira recuperar o passado, quequei 
ra reconquistar o que perdeu.

Esteve no poder do fugida; encontra, 
pois, em todas as estações oíliciaes, em todas 
as corporações administrativas, em louos os 
logareS públicos, em todas as leis, em todas 
as organisações burocráticas, elementos es
tranhos, que não o auxiliam, antes lhe con
trariam e diflicultam a acção.

Se tivesse entrado desde principio na par
tilha equitativa do poder, metade do pes-do Governo» a reforma administrativa, 
soai, metade das leis, metade das organisa- / ”, j.....................
ções seriam obra sua; viveria com ella e ac-do agradável impressão, 
ceitaria a outra metade».

Estão a concurso duas cadeiras d’ensioo 
primário elementar do sexo masculino, uma 
da freguezia de Valdreu e oulra da fregue
zia d’Escariz (S. Marliaho), d’eslo concelho.

Um nosso amigo de Fafe, informa-nos da 
Na passada quinta-feira 22 do corrente seguinte engraçada calinada.-

O snr. Baptisla, abastado proprietário da 
' -t pondo acommet- 

u uu. vpuH.a.gij, que o obrigou a con
sultar um dos médicos municipaes, para 
cujo tralainento lhe receitou uma agua qual
quer, dizendo-lhe «que era panacea infalí
vel, que aquillo não era nada, mesmo nada».

Passaram-se dias, e a mezinha sem dar 
resultado, até que o snr. Baplislá desespe
rado pela dôr, se resolveu a ir consultar ao 
Porio um especialista, que de prompto o 
curou.

Logo que chegou a Fafe, encontroo o Ga-

tabelecerá a rotação dos partidos, e, alcança-opinião. concelho, o novo parodio e i,U0Sv pcaauu
j. ‘ . O que jà é conhecido teria levantado pro-amigo o snr. padre Januario Luiz d’Azeve-

Para o conseguir, o ministério procura lestos, se a opinião se não mostrasse agra-f ‘ .............. _
. do nosso dedicado correligionário o snr.

Alguma dispósição poderá prestar-se a ser Luiz d’Azevedo, importante proprietário d’es- 
combalida com algum fundamento; mas qual te concelho.
é a reforma decretada pelos processos nor- A posse foi lhe conferida pelo nosso ami 
maes que possa dizer-se completa, perfeitis-go o snr. dr. José Aulonio da Gosta Macha- 
sima? (' ...........„...................   ~

A reforma vigente não é acto de dictadu-d% Garre iras e um dos parochos mais

veio conseguir uma coisa que ha pouco pa-
. „ w ______ |‘'ecia impossível—satisfazer os interesses ek_3_______ ______ __ o V.OIUV.

lodo fontista. Encontraram até uma dissolu-ra. 0 paiz ha de rcccbel-a com mais do quej88 aspirações das duas cidaJes que ainda que mn membro de fôra que foram entregar a 
A/JnoonÕa IPnnnnfrnrnm militn AQ_ nnrorln n Gvrwnntkín nnfhiic-inn.nn 1)3 f)Í3ri fãrr»wm») 01’11)38 (j »i ® .

que é uma da*s reformas mais importantes dar as mãos d’atnigas, pondo termo a 
' ................. . • . I— • ’

Se foram baldados os exforços emprega-crearam, susieaf?ram'e não souberam ler
dos para agitar o paiz contra a dictadura, minar. 

0 relalorio que precede o novo codigo é 
verdadeiramenle noiavel e digno da vasta

A descentralisação foi proclamada pelas erudicção e saber do seu auctor—o nobre

Quaulo á integridade >lo no.-so disíncto lustre par de galão branco

«a- 
-0

snr. Baplista diz-lhe então a verdade, que 
- não era o que o charlatão julgava; que fô

ra uma opblhalgia, que lho foi depressa de- 
velada por meio de choques eleclricos.

0’ diabo,—larlamndiou o dr.—porque 
me não disse você que era uma opblhalgia? 
Eu lambem cá lhe dava os choques I ! I

Se non és vero es bien trovato.

xit v uitmuLu quo a luicgi iuuuu ju liu su uiziriLlu lu*U 0 pai UC gãlãO braQCO 03 603 l
restricção racional imposta «Ha fica completa e absolulamenie mantida pondencia para o «Regenerador» os

jose Joaquim u Araújo Gorreia, e o seu se
cretario Joaquim Gomes d’Araújo Alvares 
(aquellee este ex administradores) e cremos

Cemiterio munielpnl

lodo o machinismo ronceiro e absoíelo da

No dia 5 d’agosto realisar-se-ba a arro- 
i aomonte inelegíveis não só os empregados de-inalação das obras de pedreiro relativas 

cemtlerio municipal.

Vafcg bem, Miguel

Chegaram a Lisboa, segundo refere o il- 
corres- 

i snrs.

concelho, o novo parocho e nosso presado lidu d’um opblhalgia

Jo, ecclesiastico inlellígenle e digno e filho 
do nosso dedicado correligionário o snr.

«Se a rotação dos partidos tivesse sido lavam, passando para a administração local] 
regular e periódica, não teriam agora as cor-os vicios da administração central.
porações administrativas de protestar contia Pois o governo progressista acaba com os 
a dictadura, nem leria que se escandajisar conselhos de districto, fazendo-os substituir 
com ella a regeneração; isto pela razão mui-por tribunaes administrativos, e inicia o

Bastava esta parte da reforma para a tor
nar sympathica. porque ella mais assegura mini«lrativa, que vem alterar complelanienle

--- --------- u M vii-ygvu a i dlVy OULU.Jll VII U
Ao acto da posse assistiram o pae do no-leno fafense, que lhe deu os parabeus do 

vo abbade e seu cunhado o sur. dr. Josò seu restabelecimento, acressenlando— 
organisação do seu partido revela ao paiz que a reconhecer cooperadores da mesma refor-Alves de Moura, digno reitor do lyceu de quelle remedio não falha, só eu o sei» 

que a oxporiciicia reclamava <mt.a. Braga, o sor. Viclorio d’Araujo Feyo, di- 
0 projecto do codigo administrativo ha gno secretario da administração d’esie con- 

x _____ _____ _> Fun-
tre auctor da reforma actual fazia-nos espe-dão n’aquella freguezia, o sur. capitão Agos

tinho Moura, o sur. padre Sevsriuo Ferroi- 

zia os membros da junla de parochia, e uma 
grande quantidade de povo.

0 snr. padre Januario d'Azevedo dirigiu 
uma bella allocução aos seus novos fregue- 
zes,

Pela nossa parte damos cordeaes parabéns
larn- 

seu

Estiveram n’esle concelho, hospedados na 
casa da Torre, o sr. Ju?é da Cunha Guedes 
de Brito Sã Sotlo Maior, abaslado propriela- 

« suas exm.*“ mãe e sogra.
------ regressaram á sua quinta da 

Agrella, no vismho coucellio de Pouie da

da experiencia.
Esta reforma dá ao governo grande bon-

agrado e sympathia, com enthusiasmo, por.ha dias terçavam armas e que agora podem el-roi a cataplasma das juntas de parochia 
a »—.oo/Ur a3 mãos d’amigas, pondo termo a c:;? * 1 - — -■ - ...

lamentável coofliclo que os regeneradores

Quasi todos os jornaes regeneradores com
balem o augmenlo dos direitos de imporia, 
ção sobre os cereaes estrangeiros, augmen
lo que o governo vae decretar com o louvá
vel intuito de reanimar a agricultura e en-

Entendemos que esla questão não ê po- 
. . . Hlica nem como tal deve ser tomada, e por

regular rotação dos partidos uo poder, e só parecido complelameoto e da política de isso estranhamos o procedimento dos joruaeg

ma representativo.

As disposições já conhecidas teem causa

Poderá dissentir-se n’um ou n’outro pon 
to; mas è incontestável que o novo codigo, ções. 
vem preencher lacunas, alliviar os povos do 
encargos estereis e do abuso nas contribui

ções de autonomia local no interesse collec

nientemente as funeções e attribuições da remunerações aoa membros das commhsõe-

do.
A dictadura d’este modo torna-se agrada 

burocracia muito sua; tornaria mais escravas vel ao paiz. 0 que a nação deseja é que ella

tivas; mas não quer, porque isso lhe repug- cundas.

pretende combatèl-a?
Ninguém lhe levará isso a mal: no nosso

rão não menos euergicos nem menos pro
Qcuos.

A* reforma administrativa vae seguir-se

'da fazenda, o augmeulo nos direitos de im
portação dos ceieaea oslraugeiros, a aboli
ção do raoslruoso imposto sobre o sal, e. ca riqueza è a propriedade e" a agricultura, 
oulras muitas providencias que o paiz ha ' r

que aebava de- receber esla.
Falta-nos boje o espaço para fallar deli 

damenle do novo codigo e de algumas ti
snas mais valiosas e importantes disposi

Os nossos leitores vão ler d’elle cotnple- , 
to conhecimento, visto que vamos principiar nem isoladameníe_____  _______ _
a publical-o na sua integra, e então melhor «ão lodos proprietários o como laes coube- 
poderão avaliar a serie de acerladissima^ dores da nulidade de lai medida.

Acabam as

sumptos administrativos; e representando pronuncia o seu juízo pelas vernnas da im Em virtude do paragrapho 9 do art. 7.° 
essas corporações somente a maioria das res-prensa ou da tribuna: examina e estuda, por-Jo novo codigo administrativo são absoluta-

pendentes dos corpos administrativos, mas 
lambem os que recebem vencimentos dos 
seus cofres.

Ora abi téem os que gritam contra a dicta
dura uma justificação d’ella.

0 poder não foi destribuido equitativa- ções’e nos empréstimos, conciliar as aspira- 
mentepelo partido progressista. ções de autonomia local no interesse collec

Esto partido esteve no poder do fugi- tivo no interesse do paiz, distribuir convo- providencias que elle contem, 
da. i ’ ..............

Os governos regeneradores succediam-sc administração; e resolver uma pendencia en- executivas, que nada taziain, acabam as tri- 
uns aos outros. I ’ ’ . ‘ ‘ ' . ’ . '

Depois de sete annos de governo, o par- cia que o governo transado não soube re
tido regenerador precipitou-se na restaura 
Ção.

Não podendo governar, o chefe d’este par- que o novo codigo não é 
tido fez constituir um governo de transição i 
Este mesmo governo rccompoz-se. i , x „

Fizeram-se diversas mudanças n’esse mi-rosas theorias nem resuscita typos absoletos de tributar illimiiadamente os respectivos Barça, 
nisterio para por ultimo o pontífice máximo do organisação; mas que procura aperfeiçoar municípios ou parochias. 
tomar o primeiro logar. E ainda n’eslo go
verno se fizeram repetidas mudanças de mi
nistros. . — . . . r —. . -

D’est’arte conseguiu o snr. Fontes domi-escholas liberaes; mas nas attribuições da presideuie de conselho de ministros, 
narmas corjjuiiiçni;.-, dUuiiiiistiativos, cm lu-administração local o governo entendeu que 
das as estações ofliciaes, em todos os Ioga-era necessário _a r"'-' :------ ' ’ ' .
res públicos, em todas as organisações bu-pelas reclamaçõos dos povos e pelos dados P«r esta reforma e de lai sorie quo ella José Joaquim d^Áraàjo^õrreia' 
rocraticas. .... u—... . •

Os progressistas encontraram um meio 
I ‘ ... ..................................................................

ta educação política. Encontraram muito es
palhados perniciosos.

Ora uma situação assim arreigada não seque toem sido feitas no nosso paiz. 
altera por processos normaes.

Esses processos fariam continuar a desor 
ganisação constitucional, manteriam ao par- questão de fórma, mais o serão para o cx- 
tido regenerador o poder como monopolio, 
o systema representativo continuaria a ser 
um regímen de ficções.

Com isto quer acabar o partido progres- local, mas também para a do paiz, acredi- 
sista, e se o conseguir, como esperamos, res-lam os governos, levantam a seu favor aguezia de Santa Eulilia da Loureira, d’esle freguezia de 'Passós/fòi ha 

da que esta seja, acabarão as dictaduras.
r _ ’. ’ ’ ‘ .

tornar os governos dependentes da opinião, davelmente impressionada, 
porque junto d’ella não receia a lucta com 
os seus adversários, não teme que seja ou
tra vez o seu partido condemnado ao ostra
cismo.

Pela dictadura, ao mesmo tempo que des
faz a rêde que o snr. Fontes llie deixara ar 
mada na camara dos pares e que arranca dara; foi discutida nas camaras legislativas; e, siderados d*estd concelho, 
administração as influencias pelas quaes ocomtudo, ella não foi a ultima expressão do 
monopolista do poder substituía a falta de organismo da administração local. Chegaram 

a sua tactica é captar-lhe a confiança.
As reformas decretadas em dictadura são 

reformas para o povo, e não reformas para annos apresentado ao parlamento pelo illus-celho e prop-ietario da nobre casa do 
dar ao poder solidez inconstitucional. I

Se o governo quizesse valor-se da corrup- rar um trabalho importante, e o novo codi- 
ção do systema representativo, seguiria osgo vem auctorisar o juizo que fazíamos das ra, antigo encommeudado d’aquella fregue 
exemplos dos seus adversários; corromperia exccllentes faculdades d’estc homem deesta- 
como elles; desenvolveria as aposentações: 
crearia logares a caprichos; arranjaria uma 
I ’ ’ ‘

do poder central as corporações administra- emprehenda outras reformas egualmento fe-

na; não quer, porque quer governar polo 
povo e para o povo.

E na reforma administrativa abi vemos 
creado um empecilho á omnipotência dos paiz raras vezes as opposições reconhecem o 
governos.

Pelos conselhos de districto, os ministé
rios tinham o predomínio em importantes as-para não se deixar illudir, hoje o paiz não 
sumptos administrativos; e representando pronuncia o seu juizo pelas verrinas da im

pectivas circumscripções, a administração que pensa, 
não era vigiada pelos outros interessados, e 
d’esta maneira ellas faziam quanto queriam, 
quanto interessava á política que represen-

grandecer 3 propriedade.
r ■

lilica nem como tal deve ser tomada, e por

regeneradores que, n’um assumpto Ião ira- 
0 primeiro passo está dado. Outros vi- porlanle, deveriam ser os primeiros a apoiar 

■|«o governo e a dar toda a força a uma medi
da Ião salutar e de tão geral interesse.

u i Pela nossa paiio esiamus dispostos a 
a de engenharia e judiciaria, a dos negocios apoiar calorosaraeole tal medida por que 

com isso entendemos prestar um bom servi
ço a e»ie concelho cuja principal senão uoi-

Isso fazemos com lodo o vigor e energia 
Foi na quarta-feira publicada no «Diário de receber com o mesmo enlhusiasmo com porque, apezar da camara municipal d’esle 

concelho representar conlra a dictadura e 
porlanlo conlra esla medida, estamos certos 

da- de que se se iractasse de representar a fa
vor de tão justa deliberação, nenhum dos 
indivíduos recenseados n’este concMho ne
garia a sua assigualura a lai representação,

■ I J— > os snrs. vereadores qua
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Almas, da villa

ça que o uiatou.

Eocleoiagiico modelo

(69)Contenciosos

Comarca de yilla Yerde
Arrematação—2.a praça

Doença

Mgr. J. Kuiiine.

Tradacção de J. S. da Silva Ferraz, 3.a

Reitor da Universidade

ARTES E LETTRAS

ANNUNGIOS

(68)CO.VDIÇÕES DA ASSI6XATURA

Conselho de districto

(67)

bre homem iruvon-se de razões Com ura so-das Dores, Santo Ovidio 
brinlio e este, depois de o deitar por terra.

Está na cadeia d’esta villa um doido que 
tem transformado o respectivo aposento em 
um fóco de infecção. Não consente veslua

Os heroes do trabalho e os 
martyres da sciencia

No dia 25 do corrente, ás 
10 horas da manhã, á porta do 

grande»,tribunal de justiça desta co- 
■ V .' marca, se hão de arrematar em 

UAOL <1 • d 11 d 3 (JCIUO tUlrUIC3 dl 1j.

TILLY e CAMILLE G1LBERT. O formato é praça por tOÚO O preÇO que Se 
lhes offerecer os bens perten
centes aos executados Antonio 
de Souza e mulher de S. Paio 
do Pico, na execução que Ma- 

dôs"iomõs noel Joaquim Fernandes de Mós

0 verme Roedor das So
ciedades Modernas

Preço 400 reis.
Pelo correio, franco de porte, a quem re- 

metler a sua importância em estampilhas 
ou vale do correio, 400 reis.

A’ venda oa livraria—CRUZ C0UTINH0 
—Rua dos Caldeiros, 18 e 20—Porto.

do, ausente no Brazil, na fórma 
dos §§ 3/ e 4.- do art. 696 do

Verifiquei a exactidão 
O Juiz de Direito 

Magalhães.

Verifiquei 
0 Juiz de Direito 

Magalhães.

Villa Verde 15 de julho de 
1886.

Verifiquei a exactidão 
0 Juiz de Direito

Magalhães.

0 escrivão
Gregorio de Carvalho Osorio Machado

O Escrivão, 
Francisco Feio Soares Azevedo.

O escrivão 
Gaspar Augusto Telles.

capas de percalica priínorosaineule trabalha 
das e executadas expressainente para as 
encadernações dos dois tomos, serão pagas 
em separado e pelo preço que opporluua- 
uiente se annuuciarà.

Esta obra de vulgarisação é dividida em 
41 FASCÍCULOS DISTRIBUÍDOS SEMA 
NALMENTE, contendo cada um 5 folhas de

já rega; leira comprida do Aguei- 
ção em todas as livrarias e em poder dos' , _ _ .. ..

Comarca de yilla Yerde 
ARRÈMÃTAÇÂO

pena de revelia.
Villa Verde 18 de julho de 1886.

Comarca de yilla yerde
ÉDITOS DE 30 DIAS

Agravaram-se notavelmente os encommo 
dos do uosso presado amigo o sr. Thoicaz 
das Neves DOarle, digno escrivão de direi
to u‘esta comarca.

O seu estado de saude é gravíssimo o 
que deveras sentimos.

Ribeiro, Luiz Boaventura Esteves, Antonio moneração de 20 p. c. 
Forreira Teixeira, Antonio dos Santos, Ma- Toda a correspondência deve ser dirigida 1(J 110T3S Cia manhã, 
ria Thereza d’Oliveira, Lourenço José da ã LIVRARIA CIYILISAÇaO de (Eduardo da judicial d esta C( 

veira, José Antonio Rebello da. Silva, D. 4 e 6=Porlo. 
Joanna Maria da Silva Pinheiro, Manoel 
Fernandes, Manoel Fernandes da Gosta, 
João Francisco Cansllas, Manoel José Bo
ceta Caixa, Manoel José Vieira, Francisco 
Alves, Antonio da Silva Vellozo, Bernardo 
Fernandes d’Oliveira, Manoel José Vieira
Mendes e Joaquim Queiroz, do concelho de Ou o Paganismo na Edueação por 
Braga, e José Forte de Faria Alves Mon 
teiro, e Francisco Forte de Faria, do de 
Famalicão.

Desattendeu os recursos de Joaquim da edição, correcta 
Silva Campos, Francisco José Ferreira, 
Taxa e Faria, Luiz José da Costa, do con
celho de Braga.

A obra constará de 5 volumes ou 60 fas
cículos em 4.* e illustrada com 500 GRA
VURAS, distribuída em fascículos semanses 

ao preço de 100 réis, pagos 
no aclo da entrega.

Para as províncias o preço do fascículo é 
franco de porte 

e na

Attendeu o recurso do escrivão de fa
zenda de Braga, interposto de decisão da de 32 paginas 
junta de repartidores da contribuição indus-

L______ 1 a Antonio José Cerqueira da
Silva Braga, e os dos contribuintes Cândido p mesmo que no Porto,
Augusto Martins Pinheiro, Francisco da sendo a assignalura paga adiantada 
Costa, Manoel Gonçalves, José Fernandes imporlaacia de 5 fascículos. 
Guimarães, José Vaz da Silva Guimarães,

vores de fructo e mato; dita no 
mesmo sitio, de lavradio com 
arvores; bouça do monte da 
Revoreda de matto e lenha; 
leira lavradia, vidonho no ri
beiro de Silvares; dita de la
vradio e vidonho.

São novamente citados os 
traducção do finado jornalista credores incertos para assis

tirem á arrematação e aos

Agora que tomou posse da freguezia de 
Santa Eulalia da Lõnreira o novo e digno 
parocho o sr. padre Jaouario d’Azevedo, 
não queremos deixar no esquecimento o 
nome do antigo encoinmendada d’aquella 
parochia o sr.'padre Severino Ferreira que {^favoravei 
durante dois annos ali exerceu as (urtcções 
parochiaes.

O sr. padre Ferreira deixa muitas sau
dades n’aquella freguezia onde todos sabem 
apreciar as suas qualidades de homem lha
no e affavel, e de parocho exemplar.

Devíamos esta justiça ao estimável eccle- 
siastico a quem nos estamos referindo a 
qual muito goslosamente lha tributamos por Antonio* Manoel* Ayres" d’OH
lertnos a consciência de que, por esta for- - ........................
ma, interpretamos os sentimentos’dos povos 
da freguezia da Loureira.

e uma gravura em 
separado, impressa em papel especial. <» 
preço de cada fascículo dos Heroes 

Trabalho e dos Martyres dv 
Sciencia, é apenas de 100 reis, j 
gr»H no acto da entrega. Nas provín
cias o pagamento ê adiantado e por series 
de v, fascículos oa mais.

Primorosa t
portuense A. R. Sousa e Silva, a mais verna- 
.Jj e correcla que tem apparecido até hoje .
em linguagem porlugueza, conservando lodo IUSIS termOS da eXCCUÇãO SOb 
o vigor e todas as beilezas do original.

A revisão do texto e coordenação total 
das gravuras e da obra esta confiada ao 
jornalista portuense Gualdino de Campos.

Condições da assignatura

Para deduzirem seus direi
tos no inventario a que se pro
cede por obito de Severino Fer
reira da Motta, e mulher, mo
radores que foram na freguezia 
da Lage, Testa comarca de Vil
la Verde, que corre seus ter
mos pelo cartorio do escrivão 
Machado, correm éditos de 30 
dias citando os credores incer
tos, herdeiros e legatários, e 
bem assim o interessado Seve-

E‘ certo que só a muitos e instantes pe
didos do ministro do reino foi que o snr. 
conselheiro Adriano Machado, digno par do 
reino e ministro de estado honorário, accei- 
tou o cargo de reitor da Universidade de 
Coimbra.

Este benemerilo cidadão, ornamento do 
partido em que militamos, quiz honrar com 
uma abnegação pouco vulgar a sua passagem 
por tão alta posição, como a que agora oc- 
cupa.

Passando a dirigir o nosso primeiro esta
belecimento scieniiGco, pertencia-lhe o orde
nado de 1.600^000 reis, não querendo con
tinuar o subsidio de par por eleição.

O seu caracler desprendido de interesse 
não auctorisiria a suppusição de que s. 
ex.» acceitoiijtão honroso cargo pela ambi
ção ao ordenado; couiludo s. ex.* optou pelo 
ordenado de professor, que é o mais pe
queno, de 91KM000 reis annuaes.

Campo da Barreirosa de la
vradio e vidonho; dito de Mo- 

‘lua"^ brem de baixo, de lavradio, vi-

No dia 25 do corrente, ás 
10 horas da manhã, no tribu- 

comarca, se 
ha de proceder á arrematação 
do seguinte :

O direito e acção que os exe
cutados teem a tanta porção de 
terreno, do campo chamado do 
Moinho, na freguezia de S. Gh- 
ristovão do Pico quanto valha 
a quantia de 92$126 rs., indo á 
praça por metade na de 46$013 
reis, penhorado a Ricardo José 
Ferreira, e mulher, da fregue
zia do Pico, na execução que lho 
move Bernardo José Ferreira, 
da mesma.

Pelo presente são citados 
quaesquer credores incertos pa
ra deduzirem seus direitos no 
acto da praça.

Villa Verde 16 de julho de 1886.

em 8.° grande e o pape! d’esta valiosa edi- 
0 estadista iiuiuaculado, o sabio professor Ção fui fabricado expiessameule; o texto é 

impresso em lypo elzeviriano de bello effeito 
e a impressão nítida.

Os frontispícios de cada tomo serão im
pressos a duas côres, vermelho e prelo e as 

‘ i um <
são impressas a ires côres, vermelho, preto lhes HIOVO a Saber I

w_________________ t__  _ ro, de lavradio e vidonho; cam-
nossos correspondentes e distribuidores. As po da Costa, de lavradio, vido- 

nho com agua de lima e rega; 
leira do Chouzo, de lavradio, . T, . , _T ,
vidonho e matto; dita da Chã™0 
e Cascalheira, de lavradio, vi-' -___ . . - __  .
donho, com agua de lima e rega;' 
--3 da Veiga de dentro, de^oT do Proc. Civil- _ 
lavradio e vidonho; leira do Es- 
queiro, na veiga do Curral, de 
lavradio e vidonho; dita na 

p»-veiga do Curral, de lavradio, 
azeite e matto; dita na veiga 
do Curral, de lavradio com ar-

ESPLEND1DA EDIÇÃO P0RTUENRE 
Illustrada com 500 gravuras novas compradas 

ao editor parisiense

EUGÉNE 1IUGUES

Esta importantíssima edição constará de 
dois tomos de 820 paginas illuslradas com 
«« gravura» intercaladas no texto e mais 
41 magnificas gravuras < 
<le pagina, distribuídas em separado e 
executadas pelos celebres artistas, E. A-

O conselho foi de parecer que estavam 
nas circumstancias de sor approvados os or
çamentos das «oguintea corporações respei- 

rio e por isso apresenla-se inleiramenle nú tantes a 1886 1887. 
aos curiosos que espreitam pulas grades da 
cadeia.

Pedimos providencias a quem compete.

ces.
Afim de que todos os snrs. ass

em que na camara alta se fez representara 
sciencia, e o cavalheiro de caracler nobilís
simo, deu d’eslti modo mais uma prova da 
sua abnegação.

E* facto que, n’esla epocha de egoísmo, capas de brochura para cada 
se torna muito notável e é honroso para o :'T '
paiz, por isso que se pôde orgulhar de ler e ouro, em excellenle papel e serão oUere- 
ainda homens públicos de austeridade es- «idas gratuitamente aos ars. assiguan- 
parlana.

Presidindo ao estabelecimento scientifico
em que se educam os que no futuro têem possam fazer uma verdadeira ideia da exe- 1 r
de occupar elevados logares nos serviços cuçâo do trabaiho artístico d’esla expleudida donllO C01B RgUH IÍ6 llino, 6 
da palria, este aclo lein o grande mereci-e interessantíssima edição, pódem desde 
meulo de estimular a mocidade ao despreu- examinar o primeiro fascículo em distribui 
dimeuto dos interesses pessoaes.

No concelho do Barcellos, do S. S. Sa
cramento da freguezia de Villa Frescainha 
(S. Martinbo) ; Senhora do Rosário, da fre 
guezia d’Encourados; e S. Juz, da villa de 
Barcellos.

No concelho de Fafe, do S. S. Shcramen- 
to das freguezias de Serafão, Fornellos, Ce- 

N’oma freguezia d’esle concelho um po- pães. SeidSes. Regadas e Medello; Senhora J.”j8‘ 
; ’ " e Almas, da villa

. de Fafe; Senhora do Rosário, da freguezia 
poz-lhe um joelho no ventre e com tal for-de Seidòes; Senhora de Guadelupe, da fre 

guezia de Cepãcs.
No concelho de Terras de Bouro, da Se 

nhora do Rosário, da freguezia de Riocal- 
do. e de Santo Antonio, da freguezia de 
Cibões.

SeMHão de 9 de julho

Presidancia do oxm.® governador civil 4 paginas, ou 20 paginas de texto com gra- CíimpO 
conselheiro Rocha Paris, estando presentes vuras intercaladas 
os vogaos, drs. Aguiar, Ribeiro de Mello, e 
Vaz.

Representou o ministério publico, o secre- do 
tario geral dr. Ferreira Lima.

Lida e approvada a acta da sessão ante 
cedente, foram resolvidos os nogocios seguiu 
tes:

A casa editora garante a lódos os indivi- 
Antonio de Mattos do Faria, Carlos Antonio duos que angariarem 5 assignaturas, a re-
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Proprietário, Manoel Ribeiro de Carvalho Júnior

SERVIÇO DE PRIMEIRA ORDEM

SALAS DE BILHAR E DE LEITURA

MSâ bi mi aos
magníficos trens para alugar 0

3

BRAGA—Imprensa Commercial, rua Nova de Souza, 24
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Todo o hospede que assim o prevenir, terá na estação do ca
minho de ferro um carro para lhes conduzir as suas bagagens.
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severo e prolongado i, que se sub- < 
mettiam os doentes e ao qual, as * 

■. maisdasvezes.sóresistiamaquelles “ 
que erão dotados de constituição 4 
robusta.

Semolina
NOVO AUMENTO RECONSTITUINTE 

COMP06TO PELOS

RR. PP. TRAPEIROS do Moiteiro do PORT-dn-SALUT

Uol variai InUrnaa4oM>”
PARIB 4 «7 0

Novo nppnrelhogtnho contínuo multo barato 
MEDALHA DE OIRO NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE 1878 

APPARELHOS CONTÍNUOS 
, , „ , 1'?Ta a fab»’icaçao do bebidas gaaozns
Aguas de Seltz, Limonadas, Soda-Water, Vinhos espumosos, cervejas 

Os únicos que são prateados por dentro

Deposito Geral:

N’esta imprensa acceitam-se todos os trabalhos concer
nentes á arte typographica e executam-se com- promptidão e 
nitidez, para o que tem pessoal competentemente habilitado 
e variadíssimos e modernos typos, tarjas e vinhetas, fazen
do-se as impressões a preto, ouro ou còres, conforme a von
tade do freguez.

Preços convidativos.

▲ este hotel i pertence o novo CHALET a 
melhor e maia bem situada 'casa deste Sane tua rio.

Os princípios reconstituintes da Semolina são obtidos ao 
mesmo tempo pela porção cortical dos melhores cereaes, 

L e dos sacs naturaes do leite de vacca não tendo soffrido 
p alteração alguma.

Creou-se apparelhos especiaes muito aperfeiçoados, tanto 
para evaporar o soro do leite e misturai ó com a farinha, 
como também para dar a esta mistura a forma de graintos 
que a torna mais facil de ser empregada.

Este excellente producto é receitado pelas summidades 
medicas ás pessoas fracas, aos Convalescentes, ás Crianças, 
ás Amas de leite, ás pessoas que teem o estomago cauçado, 
o Peito debilitado e a todas aquellas de constituições deli
cadas, com a certeza de dar-ehes um remedio eílicaz.

PREÇO DE CADA LATA : 3 FR. 50 Á

Os siphôes & grande e pequena bomba são solides e de facil Hmpeua

..V1E,4
RUA BOINOD, 31-33 (Ilaulevard Ornano i-fi) PARIS 

Rcnu-nsu fnuxineada do pros-posto dotnUMulo

pelo uso dos simplices ou dos vege- 
----- - taes. 0 doente absorvia grande 

Vícios do Sangue, se manifestam quantidade de líquidos sempre 
s'mw’ cn*------------------------------------- desagradaoeis e se efleitos favo

ráveis se davam, eram elles priítr 
cipalmente devidos ao regímen 
severo e prolongado à que se sub-

» 1NFAR^S,JSCRsOFUua P£ííç O
í; X>O SANGUE
p • Mo» oi tccldentes provenientes de Moléstias contagiosas (syphllltlCM) reosntM ou ant/jai 
ta e rebeldes ft qualquer outro tratamento

St» CURADOS SBGURA E RADICALMBNTB PBLOS
L M ÚNICOS VERDADEIROS

GRAGEASeXAROPE
<rfl T~»r /~l Tl=>-rn «=»r

»
»
»

;• seu poqueno votama sao extremamonte taceis e agradavels de tomar e convl 
gam à comer lóra de casa e Is que procuram um tratamonúTdiscreto.3 °b'

Vêr a Noticia que acompanha cada frasco.
Cumpre desconfiar das numerosas xi

f CX ... Zralsificaçõese Imitações e exigir Zx z.
alem das assignaturas em frente, ,-~cZyZv%Z4-----

0 impressas com tinta vermelha, o^ xT^ —
Sello do Governo francez, impresso com (f>6g (yf ‘ .

_ tinUazulsobreorotulodoenvoltorio decadafrasco "---- -
PARIS, 31, RUA OE CLÉRV E RUA POISSONNIÈRE, 2, PARIS 

B BM TODAS AS PHARMACIAS B DROGARIAS.

4 
de <

4 
4 
4

> • AS GRAGÊAS DEPURATIVAS IODURADASdoDr GIBERT < 
K encerram oxactamente todos os princípios activos do Xarope.— Em razão do 4 
J seu pequeno volume são extremamonte taceis e agradavels de tomar e convém O

------ itivamenle recorria-sc aos
meios empíricos, tão absurdos 
como perigosos; depois, pouco à 
pouco, foram elles substituídos

Todas estas panacéas foram pouco á pouco substituídas pelas prepa- x 
içoes concentradas e mais racionaes como 4

ELIXIRES, ROES, eto.
mas que nem sempre possuíam as propriedades que se lhes attrlbula, 5 

a raxão pela qual cahlram, quasl todas, uo esquecimento. 4« *
£ porcionou á arte de curar immenso progresso~e fôl-a chegarTem^pouco 2 
p tempo, ao logar que hoje occupa. ”
t ,/.??1 ? Ç’ 9;IBE,R,T’ Membro da Academia de Medicina de Paris, 4:
' Medico-Chefe do Hospital Saint-Louis, em collaboração com o Snr BOU- O' 
9 TIGNY, Pharmaceutico, substituiu todas as antigas preparações pelo ;] 
£ Xarope que traz actuahnante o seu nome: W:

* Xarope Depurativo ioãurado do Dr Gihert. <
£ 0 XAROPE DEPURATIVO do D' GIBERT é
F dg composição sempre identioa, faoil 

de tomar e emprega-se em muito 
pequenas dóses.

i DEPURATIVOS 
I IODURADOS <3.0 !>«• G-iBssfrnr

Approrado pela Academia de Medicina de Paris e autorisado pela Junta de Hyglenedo Brazll. 
As Alfecções rheumaticas e sobre

tudo as Moléstias da Pelle e os

sempre sob fôrmas tão desagrada
reis e algumas vezes são tão rebeldes 
que sempre procurou-se remedios

■ cajmzes de cural-as rapidamente.

i
’ ^7  —. ■ — —«v.wu. ..whw ww

rações concentradas e mais racionaes como
> ELIXIRES, ROES, eto.

rasío peia qual cahlram, quasl todas, no esquecimento.
A chimica moderna, deitando por terra todas as theorias antigas.pro- <nnrHfinnn n nrln da rnmn imrunncn n r.Al ____ .... ’*

logar que hoje occupa. 
, o D' GIBERT, Meml

CPU xxvoj/ítM-t CLU VUHUJJUraÇUU com o ôur dUU*
irmaceutico, substituiu todas as antigas preparações pelo

Xarope Depurativo iodurado do Dr Gíbert.
Os effeltos maravilhosos que obteve foram confirmados, suocessl- 
vamente, desde então nos outros Bospitaes de PARIS e nos 
X.ONDBES, KEW-YORK, KIO-DE^TANEXKO etc.

E' o Depurativo mais activo e eco- 
nomico de todos os depurativos co
nhecidos. Convém á todas as edades 
e temperamentos dos dois sexos.


